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Introdução/Objetivos 

As técnicas radiográficas estão diretamente relacionadas com as características dos pacientes e especificações técnicas dos equipamentos emissores de radiação X. Estas técnicas precisam formar uma imagem de qualidade suficiente para o diagnóstico médico, sem exceder doses de radiação para os profissionais e usuários envolvidos no processo.Para a obtenção das imagens, as densidades óticas são formadas pelos raios X que atravessam o paciente sem interagir com ele e pelos raios X que sofrem espalhamento Compton pela interação com o paciente. Este fato é importante no entendimento da formação de imagem radiográfica e nos fatores que afetam as imagens além da própria técnica radiográfica. Para associar este fato é importante a pratica quanto à diferenciação da formação das imagens no filme e das diferenças anatômicas dos pacientes. 
Este projeto visa quantificar e classificar os filmes desprezados pelos motivos deles terem sido rejeitados para o diagnóstico médico.

Metodologia

Foram quantificados os filmes rejeitados pela impossibilidade de análise diagnóstica das imagens e os mesmos foram separados por tamanho e data, logo após separados por motivo de rejeição. Esta contagem  iniciou-se após dois meses de acompanhamento aos técnicos de radiologia para entendimento e compreensão dos motivos pelos quais os filmes são desprezados. 
Com base nos filmes desprezados e acompanhamento aos técnicos nas práticas diagnósticas, foram identificados os parâmetros responsáveis pela qualidade da imagem com ênfase no tipo de gerador.
Resultados e Discussão

Os dados obtidos a partir das análises dos filmes desprezados foram colocados em um gráfico mostrando o quantitativo de filmes em função do motivo dele ter sido desprezado. O gráfico 1, foi construído com base nas coletas de filmes desprezados e analisados diariamente junto ao setor de radiologia do Hospital Universitário durante o mês de junho de 2010. 
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Gráfico 1. Quantidade de filmes desprezados no mês de junho

Estas análises terão continuidade até o final do projeto proposto, já na tabela 1 podemos observar o total de rejeitos do mês e o valor deste desperdício.

Tabela 1: Montante dos filmes desprezados no mês de junho, associado ao custo destes filmes.
	Tamanho do Filme
	Quantidade de Filmes Desprezados (mês)
	Valor unitário (R$)
	Total (R$)

	13x18
	191
	0,212
	40,49

	18x24
	178
	0,400
	71,13

	24x30
	151
	0,666
	100,55

	15x40
	74
	0,555
	41,05

	30x40
	146
	1,110
	162,03

	35x35
	98
	1,159
	113,57

	35x43
	199
	1,408
	280,11

	Total
	1037
	--
	R$ 808,94


Considerações Finais ou Conclusão

No mês de Junho foram contabilizados um total de 2.620 pacientes com uma média de 2 exames por paciente. Com base neste dado o total de exames realizados foi de 5.240 exames. A partir deste trabalho foram analisados 1.037 filmes desprezados com isso obtivemos um total de 19,79% de filmes rejeitados. 

Os motivos que representam maior índice de filmes desprezados são devido as exposições claras e escuras que representam 46,48% do montante, sendo 25,94 % devido a exposições claras e 20,54 % de filmes escuros. 

Sugere-se primeiramente o controle de qualidade diário junto ao setor de radiologia bem como a digitalização do setor de imagens para eliminar o montante de filmes desprezados, pois a análise de imagens antes da impressão das mesmas evitando assim, perdas em relação aos filmes. 
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